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A PAIC 

• Retrata as características estruturais do segmento empresarial da
atividade da construção no País.

• Informações utilizadas para a análise e o planejamento econômico das
empresas do setor privado e dos diferentes níveis de governo.

• Variáveis analisadas:

• Valor de incorporações, obras e serviços da construção

• Número de empresas

• Emprego e salários

• Receitas, custos e despesas

• Produtos da construção

• Distribuição regional.

• Para identificar mudanças estruturais, a edição de 2017 prioriza a
comparação entre os resultados dos dois pontos extremos de uma série
de 10 anos: 2017 e 2008.



PAIC 2017: Principais Resultados
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Construção de edifícios

•Valor de incorporações, obras e serviços da construção: R$ 128,1 bilhões

• Pessoal ocupado: 707,9 mil

Obras de infraestrutura

• Valor de incorporações, obras e serviços da construção: R$ 90,3 bilhões 

• Pessoal ocupado: 532,2 mil

Serviços especializados da construção

• Valor de incorporações, obras e serviços da construção: R$ 61,6 bilhões 

• Pessoal ocupado: 669,1 mil
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•Mudança estrutural entre 2008 e
2017: a construção de edifícios
passou a ser o segmento mais
representativo, enquanto as obras
de infraestrutura, que geravam a
maior parcela do valor de obras em
2008, ficaram em segundo lugar em
2017.

•Os serviços especializados da
construção, por sua vez,
mantiveram o terceiro lugar, mas
ampliaram sua participação no
valor de obras.



Caracterização do valor de obras e serviços da 
construção, por setor de atividade, em 2008 e 
2017

•Entre 2008 e 2017 o setor público
perdeu representatividade para o
setor privado como cliente na
indústria da construção, passando de
42,7% para 31,7% de participação no
total do valor de obras.

•A perda de importância relativa do
setor público ocorreu nos três setores
que compõem a indústria da
construção.

•A maior redução ocorreu em obras
de infraestrutura, nas quais a
participação do setor público como
cliente é historicamente maior que a
do setor privado.
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SETOR

2008 2017

Média de pessoal 
ocupado por 

empresa

Salário médio 
mensal (em salários 

mínimos)

Média de pessoal 
ocupado por 

empresa

Salário médio 
mensal (em salários 

mínimos)

Construção de 
edifícios

26.0 2.1 15.0 2.1

Obras de 
infraestrutura

92.6 3.5 41.7 2.9

Serviços 
especializados da 

construção
17.8 2.3 10.1 2.0

Total 31.6 2.7 15.1 2.3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2017.



O perfil do emprego na indústria da construção

•Entre 2008 e 2017, os serviços da
construção ultrapassaram as obras de
infraestrutura no total do pessoal
ocupado.

•O segmento de obras de infraestrutura,
que pagava, em média, os maiores
salários, perdeu participação no
emprego.

•O perfil do emprego na construção
passou a ser mais frequentemente
relacionado a salários mais baixos.



Estrutura dos custos e despesas da indústria da 
construção

•O aumento da participação dos gastos
de pessoal entre 2008 e 2017 pode ser
explicado pelo comportamento dos
preços e salários:

•O índice de custo médio de mão
de obra por m2 construído,
mensurado pelo Sistema Nacional
de Pesquisa de Custos e Índices da
Construção Civil – SINAPI/IBGE,
cresceu 88,7% entre 2008 e 2017.

•O mesmo índice para o custo de
materiais de construção cresceu
45,2% na média anual ao longo da
série da pesquisa.



Ranking dos produtos da construção

• Os produtos, mensurados em
termos de valor de
incorporações, obras e serviços
da construção, referem-se a
entregas realizadas pelas
empresas do setor em termos de
bens e serviços.

• Em comparação com a pesquisa
de 2008, nenhum grupo de
produtos manteve sua posição
em 2017.

• Os três primeiros produtos do
ranking de 2008 estavam
relacionados a obras de
infraestrutura.



Estrutura da indústria da construção nas Grandes 
Regiões

Entre 2008 e 2017, a ordenação entre
as Grandes Regiões no Valor de obras e
no pessoal ocupado da indústria da
construção não foi alterada.

Principal mudança estrutural: perda de
participação do Sudeste em benefício
do Nordeste e do Sul.



Participação das Unidades da Federação da Região Norte
nas incorporações, obras e/ou serviços da construção (%)
2017 (2008)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2008/2017.

Amazonas: 21,4 (24,8)

Pará: 45,7 (43,0)

Tocantins: 10,0 (15,4)

Rondônia: 10,4 (6,8)

Roraima: 4,1 (2,1)

Amapá: 2,9 (2,5)

Acre: 4,1 (5,3)



Participação das Unidades da Federação da Região
Nordeste nas incorporações, obras e/ou serviços da
construção (%) – 2017 (2008)

Sergipe: 4,8 (4,2)

Alagoas: 5,1 (3,7)

Pernambuco: 17,1 (18,3)

Paraíba: 6,5 (4,6)

Rio Grande do Norte: 7,3 (8,3)

Ceará: 16,6 (11,7)

Piauí: 4,9 (3,5)

Maranhão: 9,9 (11,2)

Bahia: 27,9 (34,5)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 

2008/2017.



Participação das Unidades da Federação da Região
Sudeste nas incorporações, obras e/ou serviços da
construção (%) – 2017 (2008)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2008/2017.

Espírito Santo: 3,3 (4,6)

Rio de Janeiro: 18,6  (21,5)

Minas Gerais: 18,1 (18,9)

São Paulo: 60,0 (55,0)



Participação das Unidades da Federação da Região Sul
nas incorporações, obras e/ou serviços da construção (%)
– 2017 (2008)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2008/2017.

Rio Grande do Sul: 31,8

Santa Catarina: 32,7

Paraná: 35,6

Rio Grande do Sul: 31,8 (35,5)

Santa Catarina: 32,7 (30,2)

Paraná: 35,6 (34,3)



Participação das Unidades da Federação da Região
Centro-Oeste nas incorporações, obras e/ou serviços da
construção (%) – 2017 (2008)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2017.

Distrito Federal:22,4 (35,8)

Mato Grosso: 21,1 (14,3)

Mato Grosso do Sul:14,8 (14,3)

Goiás: 41,6 (30,4)
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